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EFEITO DOS TRATAMENTOS ANTI-BOTRYTIS NA VINIFICAÇÃO. 

Wellington Bressan' 

Luiz Antenor Rizzon 2  

Na região Vitivinícola de Bento Gonçalves, P9, as condiçõe cli-

áticas se apresentam como um fator preponderante à ocorrência de do-

ncas fúnqicas, principalmente quando as uvas se encontram em estadc 

e maturação, levando o produtór a efetuar um elevado número de tratE 

entos fitossanitários. 

A proteção fitossanitária da videira contrá doenças 	fúngicas 

rincipálmente os tratamentos anti-Botrytis, podridão cinza, leva 

tilizaçãó de produtos sistêmicos, como os do grupo Benzimidazol.. 

enlate (Benomil) pertence a esse grupo e é muito utiliado para ta 

A utilização de fungicidas e sua implicação na elaboração do 

o, tem sido muito estudadã atualmente, principalmente a sua açãO 

modificador da microflora da uva.. 

Quanto a utilização do.Benlate (Benomil), os resultados das pe 

isas efetuadas até o momento, ainda são controvertidos. Efeitos co 

retardamento do início da fermentação e aparecimento de odores e 

anhos . fôram verificados. Outros relatam a não influência do refer 
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d fungicida na fermentação alcoólica ou malolática, e mesmo o não a-

p recimento de odores estranhos no vinho. O teor de resíduo de Benla-

t verificado nesses estudos foi de até 10 mg/l, contudo a maioria 

ri o passou de 3 mg/l. 

Em vista, as implicaç6es ainda não concusivas sobre os efeitos 

r siduais de Benlate (Benomil) na fermentação alcoólica e maioiatica 

e a presença de odores estranhos no vinho, iniciou-se um experimento 

n safra de 1982, para a observação da influência dos resíduos desse 

f ngicida na vinificação. 

No experimento foram tomadas amostras de uvas da Variedade Seyve 

llard 5276, as quais não receberam tratamento contra podrid6es e fo 

m adicionados ao mosto 4, 8, 12, 16, 20 e 24 mg/l de Benlate, cor-

spondendo a 2, 4 , 6, 8, 10 e 12 mg/l de princípio ativo, e compara-
s com a testemunha. 

Os parâmetros observados foram: inicio de fermentação do mosto, 

ensidade, pH, teor alcoólico, nitrogênio total, acidez total, acidez 

olátil, acidez fixa, extrato seco, substncias redutoras, extrato se 

o reduzido e relação álcool/extrato seco reduzido do vinho. 

Os resultados parciais obtidos para o vinho são apresentados n 

abela 1. (Anexo) 

Na observação da Tabela 1, os valores obtidos para a densidade 

o vinho foram crescentes com a concentrãção do fungicida, enquanto a 

relação álcool em peso/extrato seco reduzido, apresentou um decrésci- 

o com a concentração do mesmo. Estas variaç6es podem estar relacion 

das com a presença de algum componente secundár:o fõrmado durante 

fermentação. 

Embora os dados não tenham sido submetidos à Análise Estatísti 

ca, as variaç5es obtidas para os parâmetros estudados, pouca relaçã 

tipresentam com o aumento da concentração do fun;icida aplicado, ou s 

ja, o aumento da concentração de Berilate (Benomil) , parece não alte 

raro pH, teor alcoólico, nitrogênio total, acilez total, acidez vol 

til e acidez fixa do vinho, dentro dos limites ias concentraç6es uti 

dizadas. 

Quanto ao início e desenvolvimento da fermentação, não se veri 

u um retardamento do inicio da fermentaçãh, e todos os vinhos co 



PESQUISA EM ANDAMENTO 

NÇ 9 Setembro 1982 	-3 

letaram a fermentação, como pode ser avaliada pelo teor de substn 

ias redutoras que se apresentaram em todos os tratamentos menor qu 

1 000 g/litro. Tamb&m observou-se que em todos os vinhos, a ferment 

ão maloltica se desenvo1veu normalmente. - 
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